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ABSTRACT:  Between December 1999 and April 2000, fifty-eight
specimens of big-eye Priacanthus arenatus from the
coastal zone of Rio de Janeiro (22º55’S, 43º12’W),
Brazil, were necropsied to study their
infracommunities metazoan parasites. Thirteen
species of metazoan parasites were identified and
all fish were parasitized by two or more species,
with mean (96,4±110). The copepods were the
majority of parasite specimens collected, with 74.5%.
The Simpson index for all parasite species was 0.127,
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indicating lack of dominance by any species in the
parasite community. Hatschekia quadrabdominalis
Yu, 1933 showed the higher frequency of
dominance and mean relative dominance. The
parasite species in P. arenatus showed the typical
overdispersed pattern of distribution. The mean
diversity in the infracommunities of P. arenatus was
H=0.43±0.14, without correlation with the host’s
total body lenght and without differences between
male and female fish. The parasite community of P.
arenatus was dominated by species with high
prevalence values, but that composed a few number
of associations, thus, is considered as an intermediate
type among interactive ans isolacionist types.

Key Words: Priacanthus arenatus, big-eye, parasitic ecology,
community structure, marine fish, Brazil.

INTRODUÇÃO
O olho-de-cão, Priacanthus arenatus (Cuvier, 1829) é

um peixe carnívoro, estenoialino, de hábitos noturnos que apre-
senta padrão de distribuição espacial agregado (TAPIA-GARCIA
et al., 1995) e vive em fundos rochosos, desde a costa até 130
metros de profundidade (FIGUEIREDO & MENEZES, 1980).
Apresenta distribuição geográfica no Atlântico Ocidental, do
Canadá (MACKAY & GILHEN, 1973) à Argentina (CARVALHO-
FILHO, 1999), sendo muito comum no comércio.

Algumas espécies foram reportadas parasitando P.
arenatus, como Hatschekia quadrabdominalis Yu, 1933
(Copepoda: Hatschekiidae) (VILLALBA, 1986), Henneguya
priacanthi Kpatcha, 1997 (Myxozoa: Myxosporea) (KPATCHA
et al., 1997) e Oncophora melanocephala Baudin-Laurencin,
1971 (Nematoda: Camallanidae) (MAGALHÃES-PINTO et al.,
1988). Entretanto apenas a ocorrência de O. melanocephala
foi registrada no litoral brasileiro, não sendo conhecidos traba-
lhos relacionados com aspectos quantitativos ou ecológicos
da fauna parasitária de P. arenatus.

No presente trabalho é feita uma análise da comunida-
de parasitária de P. arenatus, avaliando a dinâmica das
infrapopulações parasitárias, seus relacionamentos
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interespecíficos e sua diversidade, traçando possíveis correla-
ções entre as infracomunidades parasitárias e alguns fatores
bióticos como o comprimento total e o sexo dos hospedeiros.

MATERIAL E MÉTODOS
Entre dezembro de 1999 e abril de 2000 foram

necropsiados 58 espécimes de P. arenatus, provenientes do li-
toral do estado do Rio de Janeiro (22º55’S, 43º12’W), medindo
37,7±6,1 (14,0-54,0) cm de comprimento total. A determina-
ção dos hospedeiros foi feita conforme FIGUEIREDO &
MENEZES (1980).

Todos os órgãos e cavidades do corpo foram examina-
dos à procura de parasitos, assim como a superfície do corpo,
narinas e raios das nadadeiras. Todos os parasitos coletados
foram quantificados, fixados, preservados e corados de acordo
com as técnicas tradicionais (PRITCHARD & KRUSE, 1982) e
posteriormente identificados.

A abordagem ecológica da comunidade parasitária foi
feita a nível de seus componentes e das suas infracomunidades
(ESCH et al., 1990). Os componentes das infracomunidades
parasitárias foram classificados conforme suas prevalências,
em espécies centrais, secundárias e satélites (BUSH &
HOLMES, 1986). O índice de Simpson C foi calculado para
determinar a concentração de dominância, assumida quando
C ≥ 0,25 (STONE & PENCE, 1978). A dominância de cada com-
ponente das infracomunidades parasitárias foi determinada pelo
cálculo da freqüência de dominância e da dominância relati-
va (ROHDE et al., 1995). O índice de dispersão (quociente entre
variância e abundância parasitária média), foi calculado para
cada espécie de parasito para determinar seu padrão de distri-
buição. O grau de agregação foi obtido pelo Índice de Green
(LUDWIG & REYNOLDS, 1988).

Para determinar possíveis correlações entre o comprimen-
to total do hospedeiro e a abundância parasitária, foi utilizado o
teste de correlação por postos de Spearman rs. O coeficiente de
correlação de Pearson r foi utilizado para determinar a possível
correlação entre o comprimento total do hospedeiro e a
prevalência de infecção/infestação (ZAR, 1996). A influência do
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sexo na abundância e na prevalência das infecções parasitárias
foi testada pela aproximação normal Z

c
 do teste U de Mann-

Whitney e pelo teste exato de Fisher (F), respectivamente.
A diversidade parasitária de cada infracomunidade foi

calculada através do índice de Brillouin (H), sendo também
calculado o índice de uniformidade de Brillouin (J) para cada
infracomunidade (ZAR, 1996). As possíveis associações
interespecíficas entre pares de espécies co-ocorrentes foram
determinadas pelo qui-quadrado, usando a correção de Yates
quando necessário. A possível covariação entre a abundância
parasitária das espécies que formaram associações foram ana-
lisadas com o coeficiente de correlação por postos de Spearman
(rs) (LUDWIG & REYNOLDS, 1988).

A terminologia ecológica usada foi a recomendada por
BUSH et al. (1997). A análise inclui somente as espécies com
prevalência maior que 10% (BUSH et al., 1990). O nível de
significância estatística adotado foi de P ≤ 0,05.

RESULTADOS
Componentes da comunidade parasitária

Todos os peixes estavam parasitados por no mínimo duas
espécies de parasitos, sendo coletados um total de 5590 espéci-
mes de parasitos, com média de 96,4±110,8, pertencentes à 13
espécies diferentes. Os copépodes foram o táxon maioritário re-
presentando 74,5% do total de parasitos coletados, parasitando
57 (98,3%) hospedeiros com abundância média 35,9±65,6.

Conforme sua prevalência, três espécies foram consi-
deradas centrais (2 copépodes e 1 nematóide), três espécies
secundárias (2 digenéticos e 1 eucestóide) e sete satélites (3
nematóides, 1 acantocéfalo, 1 isópode e 1 hirudíneo) (Tabela
1). A comunidade parasitária não apresentou concentração para
dominância (C=0,127).
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Parasitos Prevalência Amplitude de 
intensidade 

Intensidade 
média±dp 

Abundância 
média±dp 

Status 
comunitário

Digenea      
Lecithoc1hirium sp. 60,3 1-10 3,3±2,7 2±2,6 S 
Opecoeloides sp. 58,6 1-86 14,1±18,4 8,2±15,6 S 
Monogenea      
Diplectanotrema sp. 31 1-4 1,7±0,8 0,5±0,9 Sa 
Eucestoda      
Scolex pleuronectis 
Müller, 1758 

50 1-26 9,2±8,2 4,6±7,4 S 

Acantocephala      
Polymorphus sp. 
(cistacanto) 

17,2 1-4 1,8±0,9 0,3±0,8 Sa 

Nematoda      
Oncophora 
melanocephala Baudin-
Laurencin, 1971 

77,6 1-45 6,9±9,0 5,4±8,5 C 

Raphidascaris sp. (larva) 24,1 1-23 7,9±8,4 1,9±5,3 Sa 
Pseudoterranova sp. 
(larva) 

8,6 1-13 4,6±5,4 0,4±1,9 Sa 

Contracaecum sp. 
(larva) 

1,7 -- 2 <0,1 Sa 

Copepoda      
Hatschekia 
quadrabdominalis Yu, 
1933 

96,6 1-117 27,3±23,3 26,4±23,4 C 

Lernaeocera sp.(juvenil) 84,5 1-546 53,8±94,8 45,4±89,2 C 
Isopoda      
Gnathia sp. 22,4 1-15 4,9±5,4 1,1±3,2 Sa 
Hirudinea      
Piscicolídeo não 
identificado 

5 1-2 1,3 <0,1 Sa 

Tabela 1. Prevalência, intensidade, intensidade média, abundância média de infecção/infestação
e status comunitário dos metazoários parasitos de Priacanthus arenatus, do litoral do estado
do Rio de Janeiro, Brasil.

*. (C) Espécie central, (S) espécie secundária, (Sa) espécie satélite. (dp) desvio padrão.

Lecithoc1hirium sp. 

Müller, 1758 

1933 

melanocephala Baudin-
Laurencin, 1971

quadrabdominalis Yu,
1933
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Dentre os componentes das infracomunidades, H.
quadrabdominalis apresentou maior freqüência de dominância
e maior valor de dominância relativa média (Tabela 2). Os com-
ponentes da comunidade parasitária de P. arenatus apresentaram
padrão de distribuição espacial do tipo superdisperso (Tabela 3).

Tabela 2. Freqüência de dominância, freqüência de dominância compartilha-
da e dominância relativa média dos componentes das infracomunidades de
metazoários parasitos de Priacanthus arenatus do litoral do estado do Rio de
Janeiro, Brasil.

Tabela 3. Índice de dispersão (ID) e índice de agregação Green dos metazoários
parasitos de Priacanthus arenatus, do litoral do estado do Rio de Janeiro,
Brasil.

Parasitos Índice de dispersão Índice de Green 
 

Lecithochirium sp. 3,41 0,0004 
Opecoeloides sp. 29,7 0,005 
Diplectanotrema sp. 1,59 0,0001 
Scolex pleuronectis 11,92 0,0019 
Polymorphus sp. 1,95 0,0002 
Oncophora melanocephala 13,24 0,0021 
Raphidascaris sp. 14,57 0,0023 
Hatschekia quadrabdominalis 20,77 0,0035 
Lernaeocera sp. 175,09 0,0305 
Gnathia sp. 9,46 0,0015 

0,005
    3,41
 29,7
     1,59
  11,92
    1,95
  13,24
  14,57
  20,77
175,09
     9,46

Parasitos Freqüência 
de 

Dominância 

Freqüência de 
dominância 

compartilhada 

Dominância 
relativa média 

Lecithochirium sp. 0 15 0,041±0,077 
Opecoeloides sp. 5 8 0,083±0,134 
Diplectanotrema sp. 0 9 0,018±0,069 
Scolex pleuronectis 4 7 0,072±0,133 
Polymorphus sp.  0 2 0,003±0,01 
Oncophora 
melanocephala 

2 16 0,078±0,129 

Raphidascaris sp. 0 5 0,019±0,057 
Hatschekia 
quadrabdominalis 

24 2 0,347±0,232 

Lernaeocera sp. 19 8 0,309±0,273 
Gnathia sp. 0 5 0,021±0,058 

melanocephala

quadrabdominalis

0,003
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Em P. arenatus, o comprimento total dos espécimes
machos (N=19) e das fêmeas (N=39), não tiveram diferença
significativa (t=1,882, P=0,065). Os espécimes machos apre-
sentaram um comprimento total médio de 35,6±5,1 cm e as
fêmeas 38,7±6,4 cm.

Duas espécies, O. melanocephala e Lernaeocera sp.
mostraram correlação positiva entre o comprimento total do
hospedeiro e a abundância parasitária. O número total de pa-
rasitos (r=0,432, P<0,001) e a riqueza parasitária (r=0,301,
P=0,021) também mostraram-se correlacionados positivamen-
te com o comprimento total dos hospedeiros. Não foram obser-
vadas correlações entre o comprimento total do hospedeiro e
a prevalência parasitária (Tabela 4).

Nenhuma espécie demonstrou influência do sexo so-
bre suas abundâncias e prevalências parasitárias.

Infracomunidades parasitárias

As infracomunidades parasitárias de P. arenatus tive-
ram uma diversidade média de H= 0,43±0,14 e uma diversi-
dade máxima de 0,74. O índice de uniformidade de Brillouin
(J) teve uma média de 0,64±0,15. A diversidade não mostrou-

Tabela 4. Valores do coeficiente de correlação por postos de Spearman (rs) e
do coeficiente de correlação de Pearson (r) para avaliar o relacionamento entre
o comprimento total de Priacanthus arenatus e a abundância e prevalência
dos componentes de sua comunidade parasitária (P=nível de significância).

Parasitos rs P r P 

Lecithochirium sp. 0,044 0,743 0,263 0,530 
Opecoeloides sp. 0,353 0,066 -0,004 0,993 
Diplectanotrema sp. 0,153 0,252 0,258 0,537 
Scolex pleuronectis 0,058 0,663 0,298 0,473 
Polymorphus sp. 0,081 0,545 0,464 0,247 
Oncophora 
melanocephala 

0,489 <0,001* 0,128 0,762 

Raphidascaris sp. 0,111 0,406 0,289 0,487 
Hatschekia 
quadrabdominalis 

0,228 0,085 0,126 0,879 

Lernaeocera sp. (juvenil) 0,265 0,045* 0,065 0,766 
Gnathia sp. -0,113 0,397 -0,059 0,889 

 

melanocephala

quadrabdominalis

* Valores significativos
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χ2                                                 rs Scolex 

pleuronectis 

Polymorphus sp. Raphidascaris sp. 

Scolex pleuronectis ---- 0,34 0,13 

Polymorphus sp. 4,35* ---- 0,37* 

Raphidascaris sp. 0,38 4,41* ---- 

 

se correlacionada com o comprimento total do hospedeiro
(rs=0,215, P=0,105) e não mostrou diferença significativa en-
tre os hospedeiros machos (H=0,432±0,180) e fêmeas
(H=0,427±0,121), (Z=-0,058, P=0,954). A riqueza parasitária
teve uma média de 5,4±1,7 (1-9).

Tais infracomunidades foram separadas em três grupos
conforme sua biologia, seus locais de infecção/infestação e os
recursos utilizados no hospedeiro: ectoparasitos (monogenéti-
cos, copépodes e isópodes), endoparasitos adultos (digenéticos
e nematóides) e estágios larvares de endoparasitos (larvas de
eucestóides, acantocéfalos e nematóides). Dentre os estágios
larvares de endoparasitos três pares de espécies apresentaram
associações significativas (Tabela 5). Entre os endoparasitos
adultos, O. melanocephala e Opecoeloides sp. se mostraram
correlacionadas significativamente (Tabela 6). Nos
ectoparasitos, Lernaeocera sp. e Gnathia sp. mostraram corre-
lação negativa significativa entre suas abundâncias (Tabela 7).

Tabela 5. Pares de espécies de estágios larvares de helmintos endoparasitos
co-ocorrentes em Priacanthus arenatus do litoral do estado do Rio de Janeiro,
Brasil.

(χ2)  Valores do teste Qui-quadrado; (rs) valores do coeficiente de correlação
por postos de Spearman; (*) valores significativos.
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χ2                     rs Lecithochirium 

sp. 

Opecoeloides 

sp. 

Oncophora 

melanocephala 

Lecithochirium sp. ---- -0,26 0,14 

Opecoeloides sp. 1,34 ---- 0,19 

Oncophora      

   melanocephala. 

0,37 5,36* ---- 

DISCUSSÃO
Conforme os resultados obtidos no presente estudo, os

copépodes podem ser considerados como os principais com-
ponentes da comunidade parasitária de Priacanthus arenatus,
discordando do padrão de dominância dos digenéticos, em al-
guns peixes estudados no litoral do Rio de Janeiro, reportado por
LUQUE et al. (1996), TAKEMOTO et al. (1996), LUQUE & CHA-
VES (1999) e OLIVEIRA et al. (2000). A alta prevalência e abun-
dância parasitária de tais copépodes podem ser justificadas pelo

Tabela 6. Pares de espécies de helmintos endoparasitos adultos co-ocorrentes
em Priacanthus arenatus do litoral do estado do Rio de Janeiro, Brasil.

Tabela 7. Pares de espécies de ectoparasitos co-ocorrentes em Priacanthus arenatus do litoral
do estado do Rio de Janeiro, Brasil.

(χ2)  Valores do teste Qui-quadrado; (rs) valores do coeficiente de correlação
por postos de Spearman; (*) valores significativos.

χ2                           rs Gnathia 
sp. 

Hatschekia 
quadrabdominalis 

Lernaeocera 
sp. 

Diplectanotrema 
sp. 

Gnathia sp. ---- 0,09 -0,4* 0,2 
Hatschekia 
quadrabdominalis 

0,01 ---- 0,14 0,01 

Lernaeocera sp. 
(juvenil) 

2,97 1,88 ---- -0,08 

Diplectanotrema sp. 1,79 0,35 6,32 ---- 

(χ2)  Valores do teste Qui-quadrado; (rs) valores do coeficiente de correlação
por postos de Spearman; (*) valores significativos.

quadrabdominalis
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caráter agregado e pelas formações de grandes densidades
populacionais dos hospedeiros, assegurando maior sucesso de
dispersão para estas espécies de parasitos de transmissão direta.

Embora a ocorrência de nematóides tenha sido registra-
da em P. arenatus, merece destaque aqui, a ocorrência de larvas
de Contracaecum sp., Pseudoterranova sp. e Raphidascaris sp.
(Anisakidae) no trato digestivo e mesentério dos hospedeiros, por
serem consideradas de grande potencial zoonótico (ACHA &
SZYFRES, 1986). Entretanto, fica difícil estabelecer a possibili-
dade de risco para saúde pública, já que a metodologia apli-
cada ao presente trabalho não incluiu o exame parasitológico
da musculatura somática dos espécimes de P. arenatus.

Uma característica já observada em outros hospedei-
ros, é a ausência de dominância de concentração para
dominância de qualquer espécie na comunidade parasitária
de P. arenatus, conforme o demonstrado por ROHDE et al.
(1995) e SASAL et al. (1999), que postularam que as comunida-
des parasitárias de peixes marinhos são complexos pouco or-
denados de espécies, fugindo dos padrões interativos compro-
vados para outro grupo de hospedeiros, como aves de ambien-
tes aquáticos. Tais complexos de espécies, típicos de comuni-
dades de parasitos de peixes marinhos neotropicais (LUQUE,
1994 e 1996, LUQUE et al., 1996, TAKEMOTO et al., 1996 e
KNOFF et al., 1997) têm grande importância como modelos
para posteriores análises sobre variações latitudinais e
previsibilidade na composição das comunidades parasitária
(LUQUE & CHAVES, 1999).

O caráter agregado da distribuição dos parasitos na
amostra de P. arenatus no presente estudo, é considerado um
aspecto típico do parasitismo, em função da amplitude de di-
mensões dos sítios de infecção/infestação e da heterogeneidade
da comunidade de hospedeiros (ROHDE, 1993). Entretanto
LUQUE et al. (1996) mencionaram que algumas espécies de
parasitos, em função de algumas peculiaridades morfológicas,
do seu ciclo biológico e do seu local de infecção, podem apre-
sentar um padrão uniforme de distribuição.

LUQUE & CHAVES (1999) chamaram atenção sobre a
influência do tamanho do hospedeiro na composição quantita-
tiva e qualitativa das infracomunidades parasitárias. Estes au-
tores mencionaram o fato do parasitismo não aumentar nos
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peixes maiores devido a um processo mecânico de acumula-
ção e de maior tempo de exposição às infecções, como no caso
de ectoparasitos de ciclo direto, onde o relacionamento com o
tamanho dos hospedeiros poderá ser influenciado pelo grau de
especialização dos órgãos de fixação dos parasitos e pela dispo-
nibilidade das formas infectantes a determinadas faixas da popu-
lação de hospedeiros e nos ectoparasitos de ciclo indireto trans-
mitidos troficamente, pelas mudanças dos itens alimentares nas
diferentes faixas etárias da população de hospedeiros e pela di-
nâmica populacional dos hospedeiros intermediários.

SASAL et al. (1999) afirmaram que o hábito alimentar e
a abundância dos hospedeiros podem ser considerados como
os principais fatores biológicos capazes de afetar a estrutura
da comunidade parasitária de peixes sparídeos, entretanto para
peixes labrídeos, o comprimento dos hospedeiros influencia
positivamente a estrutura da comunidade parasitária. No caso
dos parasitos de P. arenatus assim como em outros peixes do
litoral do Rio de Janeiro, é notória a heterogeneidade de padrões
na relação tamanho do hospedeiro/abundância e prevalência
parasitária, porém, conforme LUQUE & CHAVES (1999), esta
análise é dificultada pela insuficiência de trabalhos relaciona-
dos com a biologia e aspectos populacionais para algumas espé-
cies de hospedeiros no litoral do estado do Rio de Janeiro.

A influência do sexo dos hospedeiros em relação à
abundância e prevalência parasitária não vem apresentando
resultados significativos, fato que poderia ser correlacionado à
ausência de diferenças na dinâmica populacional entre os hos-
pedeiros machos e fêmeas (LUQUE et al., 1996). POULIN
(1996) demonstrou a influência do sexo na abundância e
prevalência parasitária para hospedeiros mamíferos e aves,
mostrando ausência de influência significativa do sexo sobre a
abundância e prevalência parasitária para hospedeiros peixes
e atribui tal fato à ausência de dados experimentais que seri-
am essenciais para validar tais comparações. BUNDY (1988),
LADLE (1992) e LUQUE & CHAVES (1999) citaram a necessi-
dade de trabalhos que permitam visualizar a influência de fa-
tores fisiológicos (hormonais e imunológicos), morfológicos e
comportamentais dos hospedeiros.

Estudos sobre a diversidade parasitária em peixes ma-
rinhos são escassos e foram feitos considerando apenas uma
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parte das infracomunidades (ecto ou endoparasitos) (LUQUE
& CHAVES, 1999). POULIN (1995) estabeleceu que em pei-
xes, a riqueza de endoparasitos é proporcional à quantidade
de alimento animal na dieta dos hospedeiros e a riqueza de
ectoparasitos não mostra associação com as variáveis ecoló-
gicas (tamanho do corpo, dieta, habitat, latitude).

 No presente trabalho não foram observadas relações
entre a diversidade parasitária e o comprimento dos hospedei-
ros, opondo-se ao encontrado em recentes trabalhos feitos no
Rio de Janeiro, onde observou-se um relacionamento direto
entre a diversidade parasitária e o tamanho dos hospedeiros
(LUQUE & CHAVES, 1999).

KENNEDY et al. (1986) sugerem que os índices de di-
versidade para comunidade de helmintos refletem dois com-
ponentes fundamentalmente diferentes: riqueza de espécies e
uniformidade de espécies, citando que sob condições de bai-
xa riqueza de espécies e baixa abundância, interações podem
ser consideradas raras ou ausentes. Porém, sob condições de
baixa riqueza de espécies e alta abundância, existe um poten-
cial para interações intra-específicas.

STOCK & HOLMES (1988) consideraram dois tipos de
comunidades parasitárias, interativa (com espécies centrais e
relacionamentos interespecíficos) e isolacionista (sem evidên-
cias de espécies centrais e relacionamentos interespecíficos),
não como um padrão onde se classificariam todos os tipos de
comunidades parasitárias, mas, como um “continuum” forma-
do por um conjunto de comunidades com características inter-
mediárias entre os tipos interativa e isolacionista. A comunida-
de parasitária de P. arenatus, apresentou algumas espécies com
alta prevalência e abundância parasitária, porém com poucos
pares de espécies associadas e correlacionadas significativa-
mente, mostrando ser um tipo intermediário entre interativa e
isolacionista, reforçando a idéia de existência deste
“continuum”. Trabalhos como os de TAKEMOTO et al. (1996) e
LUQUE & CHAVES (1999) para o litoral Rio de Janeiro, obser-
varam a ocorrência de uma comunidade tipicamente
isolacionista e uma comunidade tipicamente interativa, res-
pectivamente, fatos que demonstram a necessidade de se con-
tinuar acumulando informações sobre as comunidades parasi-
tárias de peixes marinhos desta região.
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